
PRODUTIVIDADE 

. , . (Variavel motora da economia e do progresso soc1al) 

or E nesto Luiz de Oliveira Junior~~ ~ 
Tentaremos desenvolver algumas ideias apresentadas 

por Fourastié em diversos trabalhos e que esclarecem, com luz 
muito viva, questões anteriormente inexplicáveis, ou confusamen 
te explicâveis, de alguns setores da ciência econômica. 

. ( . a ' . . . 
De 1n1c1o, sera necessario prec1sar o conceito de prº .. A .A “ . ('. 

dut1v1dade. De acordo com o Comite de Questoes Cientificas e 
I . , n "( /.' 

Tecnicas da Organizacao de Cooperaçao Europeia: 

"a produtividade é o quociente de uma prº 
dução por um dos fatôres da produção. Fala-se, 
assim, da produtividade do capital, das inver 
sões, das matérias primas, conforme seja a prº 
dução referida ao capital, as inversões, as mª 

terias primas, etc. 

A noção mais comum é a da produtividade do 

trabalho humano. Quando se falar de produtivi 
dade, sem outra qualificação ou precisão, ficª 
rã subentendido que se trata da produtividade 
do trabalho. 

Assim, a produtividade (do trabalho) é o 

quociente da produção pela duração do trabalho. 
Esta relação pode adquirir um significado Cien 
tífico desde que sejam precisadas, de um lado, 
a natureza e as condições técnicas da produção 
que figuram no numerador e, de outro lado, os 

elementos que figuram no cálculo do denomina- 
dor"; 

É conveniente observar que a produtividade da mão de. 

obra é a medida da eficácia geral da utilização da mão de obra 
e não do esfôrço que esta fornece. A produtividade resulta dos



efeitos combinados de um grande numero de fatores distintos,mas, 
interdependentes, tais como a quantidade e qualidade do equipe 
mento empregado, melhoramentos tecnológicos, eficiência da dire 
ção, circulação das matérias primas e do produto,utilização das 

unidades de produção segundo seu grau de eficiência, utilização 
essa relativa, e, enfim, capacidade profissional e esforço dos 

trabalhadores. 

Com o conceito de produtividade assim definido, será 

possível medir o progresso tecnológico nos fenômenos da prode 

ção pela variação da produtividade. 

Ora, os fatos demonstram sobejamente que a produtivª 
dade cresceu consideravelmente em certos setores da produção e 

em certos paises depois da Bevolução,Tecnolôgica que teve lugar 
ao redor de 1800. 

É fundamental observar, entretanto, segundo Fburastiê, 
que a melhoria de produtividade não é uniforme para as diferee 
tes profissões. Conforme os exemplos dêsse autor, era neceSsá 

rio empregar quarenta mil horas de trabalho para fazer um espe 

lho de & metros quadrados, ao final do reino de Luiz XIV. Hoje, 
são suficientes duzentas horas, segundo o mesmo autor. Por oª 
tro lado, um metro quadrado de tapeçaria de Gobelin é feito he 

je no mesmo tempo de trabalho que naquela época. 

Em virtude dessa diferença de produtividade, um espe 

lho de quatro metros quadrados que valia então 2.750 libras(co£ 
respondentes a quarenta mil salarios horarios de trabalhador 
braçal de então) veio a custar em 1952 ao redor de trinta mil 
francos, isto é, duzentos e cinquenta salarios horarios. 

Com as tapeçarias de Gobelin, entretanto, o preço é 

praticamente o mesmo, dois mil salarios horarios de trabalhador 
braçal, tanto no tempo de Luiz XIV como nos dias de hoje. 

Um exemplo impressionante é dado pelo preço exigido 
para o corte de cabelos: tomando o salario horário do trabalhe 
dor braçal como unidade, as investigações demonstram que êsse



'
É preço e constante, no tempo e no eSpaço. o mesmo na Roma dos 

Césares ou em Paris hoje em dia, em Ottawa ou nas Filipinas. 

Examinemos O quadro da pagina seguinte,organizado por 
Fourastiê em 1951, tomando Como unidade o salário médio real 
dos trabalhadores braçais de cada região: 

PRÉÇO REAL DE BENS E SERVIÇOS EM 1951 

Prêço 
Salério Kg. Quin- K32. Receg $36355 Corte 

Regiões dâhâããªª ªªª gªl 
tââªi 

fior 
33mg; %elca 

braçal car trigo dade_ rªãio de 
e º 

bainb 

Canada (Ottawa) ,... $ 1,00 0,3 6 0,02 35 0,6 0,8 
E.U.A. (Washington) 8 1,15 0,2 8 0,0h 20 0,6 1,0 
Suécia (Stockolm) .. 2,8 cr.(135 11 0,01 70 0,9 0,9 
Bélgica (Bruxelas) 20 fr. 0,7 21 0,15 100 0,6 0,9 
Inglaterra (Londres) 2,5 sh. 0,u 22 0, 2 110 0,75 0,8 
Suiça (Berna) ...... 2,7 fr. 0,u 2h 0,15 70 0,65 1,0 
França (Paris) ..... 110,0fr. 1,0 zu 0, 2 90 0, 8 1,1 
Italia (Roma) ...... 200 lrs. 1,3 36 0,12 125 0,65 1,0 
ESpanha (Barcelona) & pts. 2,2 90 O, 3 260 l, 2 1,0 
Húngria(preços contra 2 fl. 3,6 38 0, 7 1501 1, 5 1,2 

Éste quadro nos mostra que existem certos bens e ser 
I x . Viços que custam praticamente o mesmo em qualquer lugar do mun 

do, em paises altamente industriais ou ainda sub—desenvolvidos. 

Apesar do imenso progresso dos Estados Unidos da Amé 

rica, um Operario braçal dêsse país, com seu altíssimo salário, 
não poderia ir mais frequentemente ao cabeleireiro qúe o seu 09 
lega parisiense, pois os preços dêsse bem, tanto na França,quag 

. , l ' s I to nos Estados Unidos da America, e praticamente o mesmo, quaº 
_ A I _

A 
do medido em termos de salario. Entretanto, esse mesmo trabª 

l o . A . , A 
lhador americano poderia comprar c1nco vezes mais açucar, tres



A ' o I A 
o I . vezes mais trigo, cinco vezes mais eletricidade, quatro e meia 

A _ . A _ A 
vezes mais equipamento eletronico que o seu colega frances. 

Analisando esta curiosa situação, verificou Fburastiê 
que os poderes de compra são idênticos quando os tempos de prº 
dução dos bens são idênticos e que, se os tempos de produção 
são diferentes, os poderes de compra também são diferentes, na 

mesma ordem. 

Assim, como 0 mostra o quadro em aprêço, os preços do 

corte de cabelo são praticamente os mesmos em todo o mundo, uma 

vez que, em geral, é preciso um quarto de hora para cortar os 

cabelos de uma pessoa em qualquer lugar,
, 

Para o açucar, entretanto, o progresso tecnológico 
permite a certos paises reduzir considerâvelmente o tempo neceâ 

sârio para obter uma unidade do produto, em relação ao tempo nº 
cessârio & prouução da unidade dêsse mesmo bem em outras re- 
giões. Como consequência, um operário norte—americano pode com 

prar cinco vêzes mais açúcar que o seu colega francês, ou onze 

vezes mais que seu colega espanhol. 

Verificamos, portanto, que todos os produtos para os 

quais a tecnica de produção ê'a mesma, são a origem de poderes 

de compra equivalentes, em qualquer lugar do mundo, quaisquer 
que sejam os regimes políticos ou econômicos vigentes. Desde, 

porém, que as técnicas de produção sejam diferentes, os poderes 

de compra são, também, diferentes. Verifica—se, igualmente,que 
os poderes de compra são tanto maiores quanto maiores fôrem 'as 

velocidades de produção. 

Ora, essa velocidade de produção é exatamente o que 

ficou no inicio denominado de produtividade do trabalho, ou,sim 
plesmente, a produtividade. 

. . . z .. 
O paralelismo aqui menCionado e tao acentuado, que, 

. I’. , h I diz Fourastie, e sufic1ente conhecer a natureza do ponto, a grgs 
'. lx. , . sura de la e o salario horario do trabalhador braçal para poder



concluir o preço médio do metro quadrado de tapeçaria em qual 
quer região do mundo. 

É preciso acentuar a irregularidade fundamental que 

se verifica no progresso das técnicas de produção. Os progreg 

sos da produtividade pelos diferentes setôres da economia estão 

longe de ser da mesma ordem de grandeza; Muitas nações ainda 

empregam métodos rotineiros; empregados9 por vêzes, desde xteª 
pos imemoriais. Além disso, mesmo nas nações mais adiantadas, 
ao lado de setores da produção onde o progresso tecnológico e 

grande, ha setores onde o progresso foi nulo ou muito pequeno. 

. A I .A . . . 
Em Virtude desses fatos, ha conveniencia em d1v1d1r a 

o A A I , I , ol,. 
economia em tres setores: primario, secundario e tereiario. 

Os bens primários são, em geral, originários da agr; 
cultura e sua produção apresenta progresso tecnológico médio. 

Por exemplo, as batatas, com ao por cento de aumento de produ 

ção entre 1900 e 1950. 

I . n 
. 

_ _ I 
. 

. I 
Os secundarlos sao, em geral, originarios da indus— 

n 
” , . tria e sua produçao apresenta progresso tecnologico intenso. 

Tais são, por exemplo, as bicicletas. 
. , . ” . . 

Os bens tereiarios sao produtos ou serv1ços cuga prº 
“ I , . 

duçao apresenta muito pequeno progresso tecnico, como, por exem 

plo, a utilização de um quarto de hotel de turismo. 

A procura de bens e serviços, isto é, o consumo, tem 

uma reação muito especial em relação a cada um desses tipos de 

produtos. Por exemplo, em relação aos produtos alimentícios, 
sua produção, embora com pequeno progresso tecnológico, foi sº 
ficiente para uma relativa saturação das necessidades. Hoje em 

dia, um quintal métrico de batatas vale 16 salarios horários, 
em contraposição & 25 salários em 1800. 

” , . 
Em relaçao aos bens secundarios, o enorme progresso 

I , , 'º n . . 
tecnologico registado em sua produçao nao fºi sufíc1ente, em gg 

ral, para uma saturação mesmo relativa das necessidades. Não



há, mesmo, nem siquer uma possibilidade proxima de saturação 
dêsse setor. Por êsses motivos, uma bicicleta de luxo que ou; 
tava mil e cem salarios horários em 1895, custa hoje 250; uma 

bicicleta comum passou de 800 em 1895 a 125 atualmente. 

O progresso tecnológico muito fraco realizado na prº 
dução de bens e serviços terciários, deixa o mercado ávido dês 

ses produtos, causa do preço elevado que tais bens alcançam. O 

preço do quarto de hotel de turismo, em lugar de baixas, tende 

a elevar—se com a elevação do nível de vida. 

A divisão dos bens em primários, secundários e terciá 
rios não pode ter um caráter rígido, como é evidente. De fato, 
um produto ou serviço pode, em dado momento9 comportar—se como 

pertencendo a uma dessas divisões durante uma certa época e, ª 
pôs, mudar de categoria. Isto se deve ao ritmo irregular do 

progresso tecnológico, o qual, por sua vez, resulta do ritmo ig 
perioso e imprevisível das descobertas científicas, das investi 
gações sôbre as matérias primas e, mesmo, da organização social. 

Acontece ainda que em dada época e durante um certo 
período, um produto dado pode comportar-se como secundário sob 

o ponto de vista da produção e como terciário sob o ponto de 

vista do consumo. É o que acontece atualmente na França, como, 

por exemplo, com os aparelhos de rádio ou com as maquinas elé 
tricas caseiras. Um produto secundário que se torna antiquado 
tende a comportar—se como produto primario. Afirma Fourastiê, 
para exomplificar este caso, que o atual mercado de automóveis 

nos Estados Unidos da América não está muito longe de ter as cg 

racterísticas do mercado de trigo em 1900. 

Vários produtos agrícolas comportam-se mais como prº 
dutos terciários que como produtos primários: as frutas, tais 
como o-pêcego, os morangos, etc., não se beneficiam senão de um 

progresso tecnológico muito fraco, por terem de ser colhidos a 

mão; por outro lado, o seu mercado cresce sem cessar, em virtu 
de da elevação do nivel médio de vida. 

. , A 
De maneira oposta, o trigo e outros cereais tem uma



produção de tipo secundário. O.que importa ter em vista, por 
tanto, não é saber a que categoria pertence dado produto. É pre 
ciso estudar como o progresso tecnológico age sôbre sua produ 

ção e como se apresenta o seu consumo. Os qualificativos primª 
río, secundário e terciário são um instrumento util, mas, flexí 
vel. 

De modo geral, a agricultura comporta—se como perteg ,; I I, . 
cendo ao setor primario, a industria ao secundario e os servi .“ ! 
ços e profissoes ao terciario. 

Adotadas estas definições, as observações anteriormen 

feitas poderiam ser enunciadas do seguinte modo: o preçº gºr 
. .!, I ( 

dos bens e serv1çgg tereiarios e º mesmo eª todos ºs paises 
lãªlfí-

% 

mundo. 
' I . " 

Uma analise mais profunda desta questao levou Fouras— 
I A ª . ( . tie a enunciar tres "teoremas" sobre a teoria do nivel de Vida, 

que veremos a seguir: 

lº - A prºgresso tecnológico nulo, poder de comp_a 

constante. 

. 

& fl. 
Quando, por qualquer motivo, o progresso tecnologico 

- . r .. ..,_ . 

nao teve efeito senSivel, ou fOl insufic1enue para sobrepugar .” :— ,XN . . 

as complicaçoes da produçao, deVido a açao de mais em mais coª 
. .!. "' . 

plexa do Estado, ou regime Juridico, relaçoes interprofissio— 
nais, ações de sindicatos, em todos os casos que não houve aº 
mento de produtividade, o poder de compra dos assalariados e o 

'nivel de Vida das populações permaneceu constante. 

*"! ~ , a . , . 
Zº - A p__gresso tecnolºgico intenso, acresc1mo intenr 

.â_ __ poder _º compra.O ~ 
Se a produtividade aumentou, isto é, se o progresso 

tecnológiCo foi intenso, quaisquer que sejam as condições juri 
dicas, quaisquer que sejam os lucros ou as perdas, qualquer que 

seja o regime político, houve melhoria do poder de compra. É 

aqui que se encontra a razão profunda, a fonte do progresso sg 

cial realizado desde a Revolução Tecnológica. Todas as outras



' melhorias do poder de compra devidos as nacionalizações, aos ig 
postos, as modificações do regime jurídico, são secundárias e 

quasi sempre desprezíveis ao lado da que decorre do! progresso 

tecnológico. 

Assim é que o espelho de medidas equivalentes a que 

tro metros quadrados que custava 2.750 libras em 1720, isto é, 
aproximadamente no mil salários horarios, ao passo que hoje tal 
espelho custa em Paris 50 mil francos, isto é, 300 salarios hg 

rãrios de trabalhador braçal. 

Assim, o preço real caiu de u0.000 a 300, isto é, o 

poder de compra melhorou na razão de 1 a 130. 

Para os espelhos de pequenas dimensões, porém, que 

não sofreram melhoria comparavel de progresso tecnológico, pois 
que os tempos de fabricação em 1720 eram aproximados dos atuais 
a melhoria do poder de compra não variou senão de l a 10 ou 1 a 

20. 
O aumento do poder de compra dos salários, portanto, 

é uma consequência direta do aumento da produtividade. 

A ação dos sindicatos, as normas da justiça social, a 
N A . 

açao socializante do Governo, podem apressar uma melhor distrl 
buição da renda nacional. 

- . . I 
Mas, o que fixa o limite do poder de compra dos sala 

. ' , . rios e o progresso tecnologico. 

39 -'§ progressos tecnolºgiços equivalentes, poderes 

_——0—_ 
. . I 

Os cereais representam produtos cugo mercado e alta 
mente diferenciado, mas, cuja produção se faz segundo processos 

' o A I qua51 identicos. 

I ,
. 

Na França, a procura do trigo passou por um maximo em 
o I ' ‘ “ ' 

1890; a aveia, CUJO consumo estava ligado a traçao animal, a; 
I , A , A . 

cançou o maXimo em torno de 1910; o seigle e o orge tem, igual



mente, mercados muito diferentes, um do outro e dos primeiros. 

Apesar das procuras tão diferentes, a evolução dos
A 

preços desses quatro cereais e, portanto, o poder de compra em. 
a: ! 

relaçao aos quatro e absolutamente o mesmo. 

Por outro lado, basta comparar o trigo e a tão conhg 

cida batatinha, para achar diferenças enormes. Na França, o 

trigo e hoje cinco vêzes mais barato, em relação ã batatinha, 
do que era no passado.:, 

O poder de compra dos salários e, portanto, o nível 
de vida e o bem estar das classes trabalhadoras depende, direta 
mente, do aumento da produtividade, isto é, do progresso tecnº 
logico.

. 

Mas, não s6 o poder de compra dos salários, o próprio 
trabalho depende do progresso tecnológico; 

Tivemos, jã, ocasião de vêr nas numerosas estatisti 
cas apresentadas como até a Revolução Tecnológica quasi toda a 

força de trabalho de qualquer país estava empregada nas ativida 
des agrárias, isto é, empregada na produção primária, onde, por 
tanto, a produção tende a crescer progressivamente, ao passo 

que o consumo cresce muito lentamente ou fica estãvel. O aqui 
líbrio só pode ser restabelecido mediante a redução do número 

de trabalhadores. A proporção da população ativa empregada na 

agricultura começou, portanto, a diminuir desde que o progresso 
tecnológico começou a se fazer sentir. Tal porcentagem continª 
arã a decrescer enquanto o progresso tecnológico continuar e o 

consumo "per capita" permanecer estavel. 

É por essa razão que nos países sub-desenvolvidos, og 

de o progresso tecnológico ainda não se fez sentir suficiente 
mente, a porcentagem de população ativa empregada na agricultu 
ra é a mesma que a de todo o mundo, no período que medeia entre 
a Revolução Urbana e a Revolução Tecnológica. Mas, nos países 

altamente desenvolvidos, tal porcentagem vai decrescendo cons 
tantemente, como se vê no quadro seguinte:



PORCENTAGEM DE POPULAÇÃO ATIVA NA AGRICULTURA 

PAÍSES 1890 1900 1910 1920 1930 19h0 l9h9 1950 

Estados Unidos A3,u 38,2 31,6 27,6 21,9 18,5 13,0 11 

Canadá .,,, ,,. .;. u2,6 37,1 35,1 31,2 26,3 ... ... 
* 

Grã Bretanha ,. ..,. ... 8,1 7,1 6,0 ... 5,0 ,,. 
França .i...... ... ... U2,8 hl,5 —3597 3695 ... ... 
Suecia ........ 62,1 55,1 u8,8 uu,0 39,u 3u,1 ... .,. 
Alemanha ...... u2,2 36,h 3h,0 30,5 28,8 26,1 ... ... 
Suiça ......... 37,5 =31,0 26,8 25,8 21,3 20,8 ... ... 
Itália ......,, ... 59,3 55,7 55,7 A6,7 ... 

, 
... ... 

Austrália ..... ... ... 28,2 22,2 18,6 15,6 .., ,..
\ 

. ', 
Asslm, como bem acentua Fburastle, o progresso tecnº '. _, I 

loglco, o aumento de produt1v1dade, e a mola central, a fonte,a 
I At I 

or1gem do progresso economlco, do progresso soc1al. 

. , . 
Nenhum educador reSponsavel pelo planejamento da edª 

” l , o . 
caçao neolonal podera delxar de ter d1ante dos olhos o seguinte 
quadro, que mostra, em porcentagens, a mudança da natureza dos 

empregos oferecidos aos trabalhadores norte-americanos, sob o 
. ªº I . 

, - 

1mpacto da Revoluçao Tecnolog1ca:



ESTADOS UNIDOS DA AMERICA 

Distribuição percentual ªª Eopulação ativa 

ATIVIDADES l 8 2 0 l 9 h 0 

Agricultura uoooo-uuoào'loo 71,9 , 18,8 
Silvicultura, Pesca e Mad. O,h , 0,5 
mneração ...DOOCCCQOIOIOO. 0,2 2,0 
Cºnstruçãº looooucooooounoo) LL96 ) 

2 a ªnura-tura- ..DIQIOOICIUC...) 12,1 Zuºõã 9, 

Transportes e Comunicações 

% 

5,8 ) 
25 h Comércio e Finanças ....... 295 19,6 ª

ª 

Serviços gerais e dom. ....I 10,0 11,8 

Serv. Profis. e diversos ..) 
2,8 

8,3 ) 12,2 
Serviços publicos ......... 3,9 & 

POPULAÇÃO ATIVA ........... 2 881 ooo ) A5 166 ooo ) 
_ )2999 )29,15 

POPULAÇAO TOTAL ........... 9 638 MSB ) 131 669 275 ) 

A . . b 

O exame desses dados demonstra uma curiosa afirmativa 
. I 

de Fourastie: 

"O progresso tecnológico transfere a mão de 

obra das atividades ligadas ao setor primário para 
as atividades do setor secundário, e, posteriormeg 
te, para as que estão relacionadas com o setor ter 
ciãrio".

' 

De fatº» embora haja transferência considerável de 
mão de obra da agricultura para as indústrias manufatureiras, 
não há dúvidas de que os aumentos ainda maiores se deram para 
os setores do comércio e das finanças e, igualmente, para dive; 
sões e serviços profissionais. Nestes setores com progresso



tecnologico praticamente nulo, pois quasi sempre é preciso ateª 
der a casos individuais ou a grupos muito pequenos, e que estão 

encontrando colocação parcelas cada vez maiores da população,ll 
berada pelo progresso tecnológico da produção agrícola. 

Vê—se, portanto, quão errados estavam (e ainda estão) 
os poetas e os filósofos que, horrorizados com os aspectos brª 
tais do início da Revolução Tecnologica, prediziam, para a imeg 

sa maioria do gênero humano, o triste destino sofrido pelas cri 
anças compradas aos asilos para trabalhar nas tecelagens inglê 
sas, nos albores do século passado. A propria monotonia do tra. 
balho na cadeia de produção já está sendo substituida pela in 
comparavel eficiência dos mecanismos automáticos fabricados pg 

la-moderna eletrônica. De modo análogo, calculadoras eletrôni, 
cas e outras máquinas modernas de escritório, estão diminuindo 
consideravelmente os cansativos sistemasAde contrôle das organ; 
zações comerciais, industriais ou do governo. 

! . 
Observemos, porem, que a cada progresso realizado pg 

la tecnologia, são campos imensos de novas oportunidades de trª 
. . ! 

balho mais nobre e mais bem pago que se abrem ao cerebro humano. 

É preciso, somente, que esse cerebro esteja adequada 

mente preparado para desempenhar as novas funções que dale se 

exige. Éste preparo e.o trabalho da educaçao. Não, evidente 

mente, da educação segundo o modelo fixo. Mas, sim, da educª 

çao que, estando informada da precariedade das previsoes huma 

nas, nem por isso pode deixar de prever que o progresso tecnolo 
gico ainda nao começou sinao parte das mudanças que vai trazer 
à sociedade humana; que, assim sendo, essa educação não pode se 

não dar bases muito sólidas a cada indivíduo, para que êle,mais 
tarde, complete êle meSmo, no seu trabalho ou nas suas horas de 

lazer, aqueles conhecimentos especializados necessários ao exe; 
cício do seu cargo, conhecimentos êsses que só o proprio traba 
lhador podera verificar quais são; educação, finalmente, que, 

não esquecendo a natureza humana do trabalhador, também procura 

servir a sua personalidade íntima e oferecer—lhe elementos para 

o conveniente aproveitamento de suas horas de lazer. 
***


